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Políticas de fortalecimento a sustentabilidade, cooperativismo e desenvolvimento regional 
são pontos em aprofundamento pelo IFRS. O apoio aos ambientes de inovação e 
empreendedorismo permitem que fablabs, incubadoras e centros tecnológicos possam 
contribuir para a ascensão dos locais onde estão inseridos. Neste cenário, temos a cidade de 
Viamão, que é popularmente conhecida como cidade dormitório, e que também abrange uma 
extensa área rural, e pode-se afirmar que grande parte do desenvolvimento local da cidade se 
dá por meio de empresas familiares e pequenos empreendimentos, que geram renda e 
movimentam o comércio e turismo local. Com o objetivo de fortalecer esses 
empreendimentos e trazer novas possibilidades para a cidade e entorno, a Incubadora 
Tecnológica de Empreendimentos Solidários e Sustentáveis do Campus Viamão (ITESS) é 
inserida, para assessorar empreendedores com ideias que possuam potencial inovador e que 
contribua com o desenvolvimento da região e entorno. No projeto de implantação da 
incubadora, a mobilização da comunidade local e disseminação das informações da proposta 
estavam previstos, para que assim, se obtivessem ideias que chegassem ao ciclo de incubação, 
além de promover a capacitação de empreendedores, servidores e bolsistas. O ciclo de 
incubação prevê que, na etapa de pré-incubação, seja validado o modelo de negócio, faça o 
planejamento do empreendimento e se analise a maturidade para a fase de incubação. Na 
etapa seguinte,a incubação, assessorias especializadas em cada área da gestão são dadas aos 
empreendedores, além da análise de indicadores formados na etapa inicial, que servirão como 
guia para a fase de pós-incubação. A última fase, de pós-incubação, constitui-se no 
acompanhamento do empreendimento em suas atividades e a inserção do mesmo em locais 
onde possam se manter ativos e potencialmente inovadores. Todas fases contribuirão para 
que os empreendimentos presentes sejam referência, pois a expectativa dos participantes no 
projeto fomenta um espaço inteiramente aberto a discussões e com grande potencial de 
expansão. Como resultados obtidos até o momento, se obteve estudos em metodologias de 
incubação, seleção de cinco propostas empreendedoras que abrigavam as áreas de reciclagem 
de materiais, turismo pela cidade, venda de lanches em escolas, entre outros e início das 
atividades com essas propostas de empreendimentos, abrangendo reuniões, levantamento 
de necessidades e sensibilização dos empreendedores. Estando em fase inicial de 
consolidação, se espera que as propostas participantes tragam grandes oportunidades para a 
cidade e entorno. Assim, a Incubadora do Campus Viamão se mantém cumprindo seus 
principais objetivos, unindo ideais de sustentabilidade, solidariedade e desenvolvimento 
regional. 
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